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E TA Edo Si HE 

AACCORDO COM OS POSSUIDORES DE FUNDOS 
PORTUGUEZES EM LONDRES. 


Ns sessão de 6 do corrente da 
ccamara electiva apresentou o snr.mi- 
rnistro da fazenda, Fontes Pereira de 
Mello, entre varias . propostas de lei 
iimportantantes, uma em que o governo 
"ppede para ser approvado o accordo 
ecelebrado em 13 de Dezembro entre 
co governo representado pelo mesmo 
esnr. ministro e os possuidores de fun- 
údos portuguezes naquella praça. Esta 
pproposta de lei foi acompanhada de 
vum bem elaborado relatorio, onde se 
e acham expostas as razões que levaram 
co governo a dar aquelle passo , bem 
e como da copia do proprio accordo. 
DO oermenios desta importancia mere- 
€ cem loda a allenção; — em seguida pas- 
s.samos a dar-lhes cabimento na nossa 


ffolha. 
SExHones : 


A divida contrahida antes e depois da 
rrestauração para conquistar e firmar a li- 
bberdade do paiz e o Throno constitucional 
ddos nossos Reis , aggravou consideravelmen- 
tele as circunstancias do Thesouro , exhaus- 
teto pelas inevitavois despezas de guerra 1º 
alaffectado pela reforma social e economica 
qque naquelle tempo se operava. O gover- 
nno de então pensou, e pensou bem, que, 
prois que não era possivel repartir pelas 
gerações futuras o pesado tributo de san- 
gue e de martyrios com que os porlugue- 
z«zes resgalaram os seus foros de cidadãos, 
ee defendiam n legitimidade da Coroa des- 
tete reino, justo era que o legado precio- 
seso que deixavam a seus filhos não Tosse 
— isisempto de todus os encargos que o acom- 

pepanhavam. 

Mas um paiz' assollado pela guerra, e 
esexposto ás incertezas e perturbações de uma 
gigrande transformação, mal podia satisfazer 
00 pesadissimo onus que contrahira. Al- 
gigumas das providentes leis «a primeira di- 
cletadura que, dando a liberdade á terra, 
prromettiam augmentar a fortuna publica , 
sóó pelo decurso dos tempos podiam, pro- 
diduzir vs seus efleitos, de sorte que, ten- 
dedo crescido a despeza e minguado a recei- 
tata, surgio um grande desequilibrio no or- 
qmamento do estado, ufie 

D'entre os impostos quê podem pe- 
- Sesar sobre um paiz, é o deficit o mais ine- 
Xaoravel de tudos, e, permilli, senhcres, 
qque figuradamente eu chame imposto ao 
delefcit, porque em usto se traduz elle, 
tmimais cedo ou mais tarde, qualquer que se- 
Join 0 aspecto com que se revista, Entre 
nóvós mais do uma vez se tem o deficit trans- 
foformady em divida publica: e o augmen- 
toto desta por tal forma assuberbou as admi- 
Ninislrações transactas, que algumas dellas 
reresolveram applicar aus juros as deducções 
duue, por necessidade nperiusa do Thesou- 
Foo, se Ínziam nos vencimentos dus servi- 
dulores do Estado. O decreto de 18 de Do- 
zeembro de 1852, mudando e reducção 
pereemanente a deducção temporaria , conser- 
vasando Para a divida externa o pagamento 
dei ares por tento , que então se fazia, har- 
Mwonisou a divida interna com ella, c'or- 

“itou a conversão de todas as inscripções 


* bbonds em um só padrão dentro e Íura 
dois pa 


4 
usto dizer aqui , porque é verdade , 
quine às diversas administrações, que leem 
estilndo á frente dos negocios publicos , 
molereceu sempre es issima considera- 
câdo Pagamento dos juros da divida con- 
solilidada. Houve porem circunstancias , 
tais fortes do que a vontade dos ho: ens, 
biror fizeram suspender mais de uma vez O 
refelerido pagamento ; e em 1852 esta ia elle 
Slrirazado tres semestres + quando mesmo o 
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decreto de 3 de Dezembro do amno an-| Portugal estava comprehendido na segunda 
terior não tivesse ordenado a capitalisa- | hypothese. Com um estádio immenso a per- 
ção do que se lhe seguia. | correr no caminho dos melhoramentos ma- 

Agora que vamos curar a ultima fe-| teriaes, que lhe devem trazer a prosperi- 
rida que resta das medidas financeiras das | Jade, havia de forçosamente recorrer ao ca 
duas ultimas dictaduras , pede a justiça que | pital para effectuar os trabalhos publicos, 
sejam devidamente appreciados os actos do | e ao paiz para garantir o encargo do ca- 
governo a que me reliro, pelas suas ten-| 
dencias naturaes, e pelo espirito que os| 
determinou. Não vão elles ainda bastante 
longe, é certo, para serem julgados, com | 
imparcialidade ; mas a ponto, como esta-, 
mos, deentrar n'uma siluação normal de- | 
vem ter desapparecido muitos preconceitos, 
e o tempo e successão dos acuntecimentos 
hão-de ter indicado bem a razão que pre- 
sidiu á escolha do caminho que se adop-| 
tou. 

O credito, elemento poderoso das so- 
ciedades modernas, ao qual as nações tem 
devido neste seculo as maravilhas da ei- 
vilisação, existia entre nós acanhado e r 
chytico , por diferentes causas que a nin- 
guem se podem imputar exclusivamente, e 
que eram talvez devidas ao imperio de 
circunstancias. Com o pensamento no fu- 
turo e com a força irresistivel que dão 
as convicções profundas , o governo com- 
prehendeu que era necessario atacar inte- 
resses poderosos para fundir n'vutro mol- 
de os elementos do credito publico, a fim | 
de o tornar mais proficuo e mais duravel. | 
O paz carecia de melhoramentos em to-| 
dos us ramos da sua administração; o paiz | 
carecia , sobre tudo, de communicações in-| 
ternas, que lhe dessem a vida que elle | 
não tinha e que nugmentasse a riqueza 
nacional pela facilidade na permutação dos | 
productos. 

Para conseguir esto fim era preciso o | 
credito, e para o credito os poder servir 
era indispensavel cunstituil-o nas suas ver- 
dadeiras bases por meio de amplas refor- 
mas. . E ec 

Era necessario existir para poder re-| m 
formar, e reformar para poder existir. Es- empenho de cruzar o reino com as vias 
tes dois pensamentos que aliás convergem | de communicação, que hão-de de desenvol- 
para um fim commam, foram interpreta- | ver o nosso comercio interno , e apao- 
dos, o primeiro pelo decreto de 3 de De-| ximar-nos da Europa civilisada. 
zembro de 1851 : e o segundo pelos de 30 | 
d'Agosto, e 18 de Dezembro de 1852. 9 aperfeiçoamento successivo prohibe que 

— Foi, pois, este decreto que ordenou | nos desviemos do caminho encelado nos 
a conversão da divida publica, promulga- | melhoramentos materiaes do paiz, e seria 
do na dicidida intenção de servir o cre- | um novo estimulo para o governo se preci- 
dito, para que este depois servisse 8 paiz; | sasse delle para o cumprimento do seu 


impossibilidade, para solver o defieit. 
As dedueções aunuaes que se eflectua- 


protestavam constantemente Os credores es- 
trangeiros, constituian por si só um ele- 
mento de descredito, inscparavel dos litu- 
los respectivos, e cuja memoria se aviava 
perniciosamente todos os semestres. Con- 
servar as dedueções era comprometter a 
rehabilitação dó credito; pagar sem ellas 
era impossivel. O governo optou pela con- 
versão, e promulgou o decreto de 18 do 
Dezembro de 1852. 

Porem a adennistração não cruzou os 
braços depois deste facto importante. Im- 
possibilitado de levantar dinheiro em Lon- 
dres, realisou em Parizo pequeno empres- 
timo Chabrol, que applicou escrupulosamen- 
te á construcção de estradas. Na cidade do 
Porto promoveu a organisação da companhia 
Utilidade Publica para oceorrer ás vias de 
comunicação nos distritos do norte; e 


emprestimo com destino 4 construcção dos 
caminhos em todo o reino. Para a execu- 
são da via ferrea de Lisboa a Santarem, 
realisou capitaes dentro e fóra do reino, e 


vencionou o caminho de ferro do Barreiro 
a Setubal e Vendas Novas, e promoveu a 
construção do caminho de ferro de Cintra. 
Cum estes documentos pensa o governo que 


dente julga-se habilitado a caminhar com 


mas porque as paixões politicas nem sem-| dever, E in ispensavel concluir lantas o- 
pre deixam ver os negocios na sua verda-| bras com idas, para que o povo possa gosar 
deira luz, ou porque os interesses particu- | dos beneficios que elias alliançam. Neste 


lares ofendidos fallam a cada um mais al- | 
| to do que es conveniencias geraes, é cer- | 
to que o governo foi combatido em nome 
do principio que defendia e queria fortifi- 
car, e que alguns clamores se levantaram 
tão alto que 9 «Slok-Exchange», o mer- | 
cado regulador da praça de Londres, sus-| 
pendeu a colação dos fundos portugue- 
zes. 

O intento principal do decreto de 18 
de Dezembro de 1852 ficou assim appa- | 
rentemente maltogrado : naquelle momen- | 
lo, 40 menos 0 clleito foi contraprodacente 
Quando porem os verdadeiros principios, | 
applicados com rectas intenções, consli- | 
luem a razão de uma providencia qualquer, 
a paixão vai esmorecendo com o tempo, | 
e o resultado anfallivel da boa doutrina | 
justifica mais cedo ou mais tarde a sus 
applicação. | 

A condição essencial do credito é a 
confiança, cesta não se inspira seaão com | 
a certeza de que o devedor póde sutisfa- 
zer O encargo annual a que se compromet- 
ten; debaixo deste ponto de vista o deficit 
é o inimigo capital do credito. Se um paiz 
érico, e póde supportar o augmento de 
imposto sem vexame; ou se o paiz está 
pobre, mas contem em si os elementos da 
sua prosperidade; em qualquer destes dois 
casos o deficit não tem uma significação 
aterradora, uma vez que o goverao penha 
da sua parto os meios para 0 extinguir. 


caminho, em que vamos, parar é morrer 
O reconhecimento encontroverso da necessi- 
dade das vias de communicação em Por- 
tugal, e a crença de que é possivel es 
cula-las, são, mais-do que parecem, im- 
portantes conquistas que se tem feito 
interesse da nossa futura prosperidade E 
contudo certo, e deve dizer-se, que dentro 
do paiz não existem os capi necessari- 
os para as obras de que elle necessita. À 
industria, a agricultura, o grande e peque- 
no comercio, absorvem sem duvida, uma 
grande massa de capitil. Consideremos , 


além disto, O que se conserva Limidamen- 
os cofres, e O que se destina ás ope- 
es de risco; o excedente, depois de 


tudas estas applicações, pode chegar para 
uma ou outra empreza mais ou menos lo- 
cal e restricla,, mas está longe de cor 
pouder a todas às exigencias de utilidade 
publica. 

É nem por isso deixa de ser igualmen- 
le verdade que os capitaes tem augmen- 
tado consideravelmente cm Portugal ; nestes 


tem sido muito consideravel. 

Graças, porem, ao incremento que tem 
tido a agricultura, e, sobre tudo, a indus- 
tria nacional, o angmento dos capilaes ape- 
nas lem chegido para os seus novos des- 
tinos. . . 
Firme no proposito de continuar as 
tobras de utilidade publica, 2 convencido 


Pital; não podia pois recorrer so paiz | 
tambem sem vexame, e talvez mesmo sem | 


vam na divida pablica, e contra as quaes | 


com o banco de Portugal contraiu outro | 


especialmente no imperio do Brazil; sub-| 


se justifica a confiança que tem merecido | 
aos representantes do paiz, e «com este pre- | 


s vigor e maior desenvolvimento , no | 


À tendencia natural da sociedade para | 


ultimos anúos, sobre tudo, a importação | 


da necessidade de recorrer para isso aos 
mercados estrangeiros, com permis. 
El-Rei, e em virtude de uma resoly 


| Novembro do anna proximo findo. E porque 


Negociando em Londres aº cotação dos 
fundos portuguezes no Stock-Exchango , 
convinha, primeiro que tudo, ser verdadeiro 
e leal; era preciso fazer comprehender aos 
| portadores dos nossos titulos quaes são os 
recursos do paiz na actualidade, e assuns 
aspirações no futuro; e era indispensavel, 
por tanto, não tomar compromeltimento 
que não podesse religivsamente cumprir-se. 

Mas tambem seria absurdo suppor quo 
uma tal negociação poderia clfectuar-se 
sem que ambas as partes cedessem alguma 
cousa nas suas pretenções primitivas, Deve 
ser essa à feição caracteristica de um con- 
| tracto qualquer. Quando uma das partes 
cede tudo, e a outra nada, ha uma von- 
tade, ou uma opinião, imposta a alguem , 
e acceita por força de circunstancias. No 
caso presente houve um accordo. 
| O decreto de 18 de Dezembro de 1852 
reduzindo os juros da divida fundada inter- 
na e externa á taxa uniforme de 3 por cento, 
|no intuito de melhorar o credito, quiz si- 
gnificar a impossibilidado em que o Estado 
se achava de satisfazer maior despeza, e 
jantes preferiu reduzir permanentemente os 
Juros a uma somma possivel para o (he- 
souro, do que continuar uma promessa fal- 
laz, que não podia verificar-se, e á qual 
se faltara periodicamente tados as semestres, 
desde longo tempo. Mas, tendo sido a im» 
possibilidade de pagar maior quantia a ra- 
zão principal daquelle decreto, não podia o 
governo recusar-se de forma alguma a pro- 
meller mais avultado juro, quando as cir- 
cunstancias do thezouro o permiltissem. A 
| formula para expressar este pensamento é 
que foi consignada no accordo celebrado 
[em Londres. 

É" claro pois, senhores, e das razões 
expendidas se deprehende, que o encargo 
[actual não podia ser augmentado sensivel- 
| mente, militando ainda as mesmas cirçuns- 
|tancias que motivaram o decreto de 18 de 
| Dezembro. Assim tambem pela convenção 
je Londres apenas se eleva 0 encargo an- 
| nual, desde já, em cerca de 1:300 libras; 
quantia insignificante, que nem merece at- 
tenção, em presença da importante vanta- 
gem que se obtem, e que diz respeito aus 
debentures que primitivamente representa- 
ram dinheiro, 

Os deferidos que so concedem não al- 
[tera de sorte alguma a doutrina e proe 
tos consignados no decreto de 18 de Dizom- 
bro: Pelo aecordo de Londres figurou-se 
|aquelle decreto como promulgado na actua- 
[lidade , e para esta época se traneporta- 
rum as regras que elle stalnin. Se q con- 
versão tivesse sido ordenada hoje, q gover- 
tino d reconhecido direito, como fez en- 
tão, á importancia das deducções. eMectna- 
e 0 unus seria exsclamente egual ao 
que no accordo foi consignado, Nos seile 
annos , que decorrem ainda até 1863, em 
que os deferidos se transformam em divi- 
da activa e permanente, é de crer, se não 
falham todos os principios, e todos os exem- 
+ plos, que as condições economicas e finan- 
ceiros do paiz tenham melhorado por tal 
fôrma, que o maior encargo de LL:)OO fi- 
bras seja imuito inferior ao desenvolvimento 
[de suas forças. 
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O COMMERCIO 


DO PORTO. 


Alem destes encargos definidos, em tem- 
po e quantia, ha outros em perspectiva, os 
quaes assentam em disposições de tal sorte 
combinadas, que satisfazem amplamente am- 
bas as partos contractantes. Aos Bondhol- 
ders constitue-se direito até 1 por cento ad- 
dicional, que será pago sómente quando o 
paiz o poder pagar, e nós devemos fazer 
votos por que brevemente se realise essa 
despeza. Quando os caminhos de ferro 
construidos com emprestimos especiaes ren- 
derem mais do que a importancia dos en- 
cargos. respectivos, ou quando houver sal- 
do positivo no thesouro, depois de satis- 
feitas todas as despezas authorisadas por lei, 
a nação estará por tal fórma prospera, que 
seria inqualificavel má fé insistir na reda- 
eção do juro em taes circumstancias. Assim 
mesmo, e ainda nesse caso, peço-vos que 
observeis, senhores, que a escala ascenden- 
te desapparece para sempre, como se todos 
os Bondholders tivessem vindo espontanea- 
mente á conversão de 1854 

Mr. Thornton, na qualidade de presi- 
dente de Committee de Bondholders portu- 
guezes, tractou comigo as condieções que 
acabo de relatar, e assignou a 13 de De- 
zembro o accordo, que tenho a honra de 
juntar por copia, e que é documento da pro- 
posta de lei que nesta occasião sujeito ao 
vosso exame. Nav ficára bem claramente 
definida na convenção escripta a época em 
que devia repnir-se o meeting, para a ae- 
ceitação das condições estipuladas ; porem, 
eu tenho a” salisfacção de annunciar-vos que 
mr. Thornton cumpriu dignamente a pro- 
messa que particularmente me linha feito, 
de convocar o meeting pouco depois da mi- 
nha sabida de Inglaterra. 


de 13 de Dezembro foi quasi unanimamente 
approvado. 

Senhores: A medida que vos propo- 
nho, como preliminar de grandes opora- 
ções financeiras, e como meio indispensa- 
vel de obter recursos para os melhoramen- 
tos do paiz, tem um alcance immenso ; 
como medida de credito, e complemento e 
remate do decreto de 18 de Dezembro de 
1852, é a justificação dos actos do governo 
e do vosso apoio. E 

O governo espera e confia, que dareis 
a vossa approvação á seguinte 


PROPOSTA DE LEL. 


Artigo 1.º E” o governo auetorisado 
para conceder aos possuidores das dilferen- 
tes classes de divida fundada externa, em 
additamento ás condições do decreto de 18 
de Dezembro de 1852, as seguintes vanta- 
gens: 

6 por cento em titulos de divida dif- 
ferida, com vencimento de juro do 1.º de 
Janeiro de 1863 em diante, aos possuido- 
res de Bonds de 5 por cento de 1841. 

3 por cento nos referidos litulos * de 
divida differida, com egual vencimento de 
juro, aos possuidores de Bonds de 4 por 
cento do 1845. 

Lib. 100 em Bonds 3 por cento acti- 
vos, por lib. 100 em Debentures, aus pos- 
suidores destes titulos. 

& unico. Estas vantagens são appli- 
caveis aos litulos das indicadas denomina- 
ções, que já se acharem convertidos. 

Art. 2.º Alem das concessões (eitas 
no artigo precedente, é o governo egual- 
mente auctorisado para dar certificados com 
vencimento de juso annual até 1 por cen- 
to, a tudos os possuidores de fundos de 3 
por cento, na rasão de 100 lib. em certi- 
ficados por lib. 100 em ditos Bonds de 3 
por cento, consignando para pagamento do 
referido juro: q 

1.º O lucro liquido dos” caminhos de 
ferro qua se construirem com os empres- 
timos, que o governo levantar especialmen- 
te para esse fim deduzida a importancia 
dos encargos de laes emprestimos. 

2.º As sommas que sobrarem annu- 
almento dos rendimentos publicos, em con- 
sequencia do desenvolvimento dos recursos 
do paiz depois de satisfeitas todas as des- 
pezas auctorisadas por lei. 

Art. 3.º No caso em que mr. Thorn- 
ton, mr. Fonlde €º, e mr. Charles De- 
vuux e 0.º, negoceiem o emprestimo d'un 
milhão sterlino para caminhos de ferro, e 
quinhentas mil libras para construeção de 
estradas ordinarias, portos c outras obras 
de utilidado publica, ser-lhes-ha concedida 
a preferencia para a negociação de futuros 
empreslimos; ficando dependendo de con- 
venção especial o preço e commissão das 
referidas operações. 

Ari. 4º Fica por este modo appro- 


t 


A reunião effei- | 
tuvu-se no dia 18 de Janeiro, e o accordo | 


vado o accordo celebrado em Londres, 
em 13de Dezembro de 4855, entre 0 
ministro da Fazenda e mr. Richard Thor- 
nton. Er 

Art. 5.º A junta do Credito Publico 
| fará crear e emittir os Bonds e mais litu- 
los de divida, necessfrios- para execução 
da presente lei: ficando auctorisadas todas 
as despezas que para tal fim forem indis- 
pensaveis. 

Ant. 6.º Fica revogada Loda a legislação 
em contrario. 

Ministerio dos negocios da fazenda, 
em 6 de Fevereiro de 1856, — Antonio Ma- 
ria de Fontes Pereira de Mello. 


London 13th December 1855. — Mr. 
Thornton will “accept the following terms 
and recommend the dissentient Portuguese 
Bondholders to do the same. 

That the Portuguese Government shall 
in addition to the terms of the Decree for 
conversion, dated 18th December 1852 give 
the bolders of the various classes of Stock 
as under. 

On 5 per cent Bonds — <£ 6 por cent 
deferred — 3 per cent Stock wilh Interest 
from 1863. 

On 4 per cent Bonds — <£3 per cent 
d.º d.º d.º with regard to the Debentures 
il is understood that in addition to the 
terms of the Decree of 18 December 1852 
— the holders of such Debentures are to 
receive £ 100 — 3 per cont active Stock 
for every & 100 Debentures. 

And in addition to the above a certifi- 
cate shall be given entitling the holder of 
every = 100 — 3 per cent Stock to 1 
per centannually, or any smaller sum that 
may arisé from surplus profits of the rail- 
ways to be constructed, out of the propo- 
sed Loans —i. e. such surplus to be cal- 
culated on the basis of the annual cost of 
Interest by which tho capital has been -rai- 
sed for their construction. 

That in aildition' to this specific claim 
expressed there shall exist Lhe general claim 
upon the improved resources of the coun- 
try after the payment of the expences which 
shall have been authorised by Law, as those 
resources may be developed. 

It is understood that on the foregoing 
being completed mr. Thornton shall call 
a meeting of Bondholders recommend Lheir 
adhesion to the proposition, and propose a 
resolution that the Bondholders are salisfied 
with the arrangement and request the com- 
mittee of the Stock Exchange to quote Por- 
luguese Securities. 

He will also in conjnnetion with mrs. 
Fould and €.º & mes. Charles Devaux & €.º 
do bis utmost to raise a loan for the Portu- 
guese Government of 2 1.000:000 for 
Railways, and 2 500:000 for the cons- 
truction Of common roads — harbours and 
olher undertakings of public utility, and 
in lhe event of lhe said loans being ne- 
gotinted by lhem, they are to have the 
preference in lhe raising of fatur Loans. 

The price and commission Lo beagreed 
hereafter. 

L agree to lhe foregoing eondilions — 
Richard Thornton — Witness — J. 8. Neall. 

Está conforme. — Direeção geral da Lhe- 
souraria, em 6 de Fevereiro de 1856. — 
| João Maria de Carvalho e Oliveira. 


VAPOR PEDRO Y. 


Forax felizmente despidos de fun- 
damento os boatos aterradores que hon- 
tem se espalharam, sem que ninguem 
soubesse dizer donde provinham. Hoje 
recebemos noticias de que o Peiro V se 
acha arribado em Vigo, e apressamo- 
nos a transcrever uma carta que d'a- 
quelle porto nos escreveu um passa- 
geiro nosso amigo: 

VIGO 13:de Peverairo, 2 horasfda tar- 
de. Aqui chegamos neste momento depois 
duma lormentoza viagem. Sahimos fa bar- 
ra do Porto com direeção a Lisboa às 5 
e meia horas do dia 11. De noute refres- 
cou o vento Sul a ponto de não deixar o 
vapor fazer mais de 3 milhas por hora. 
A's 9 horas da manhã do dia 12 achava- 
mo-nos entre a Figueira é Vieira, isto 6, 
menos de metade do caminho ! Continuan- 
do o vento cada vez a mais e não poden- 
do o barco romper vin-Se o capitão obri- 
gado a arribgr ao Porto, e consultando os 
passageiros, estes lhes responderam que fi- 
zesse o que entendesse. Com eleito vol- 


tamos e chegamos em frente da barra d 


o 
Porto ás 6 e meia horas da tardessem ne 
dei 


nunca o vapor deitasse mais de 6 s, 
apezar de ler vento e mara favor! Alinos 
conservamos até às 3 horas da manhã do 
hoje com a esperança de poder entrar de 
manha, mas perdidas as esperanças por 
mar encapellar mais e mais e o vento não 
abrandar, fomos pedir ao capitão para ar- 
ribarmos a Vigo, ao que elle immediata- 
mente cedeu ; largando o ferro e corrente 
por o mar não dar lugar a que a colhessem 
e para aqui nos dirigimos sempre debaixo 
d'um temporal desfeito a 

Todos a bordo enjoaram mais ou me- 
nos, mas já se acham finos. 


*** 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Dissolução de Sociedade. Foi dis- 
solvida de commum accordo em 8 do cor- 
rente a sociedade que na praça da Figuei- 
ra girava debaixo da firma de Viuva Al- 
ves & Sobrinho, ficando o socio gerente 
da mesma João Antonio Alves encar- 
regado da liquidação de todas as transac- 
ções pendentes, 

— Loteria. O plano para a 4.º ex- 
tracção da loteria do 1.º trimestre do cor- 
rente anno que se hade fazer pela admi- 
nistração da Mizericordia de Lisbga no dia 
4 de Março 6 o seguinte: 

Capital 32:5008000 reis, formado de 
6500 bilhetes a 58009 reis cada um, sendo 
2,094 premiados, e 4,466 brancos. Os pre- 
mios são ; 1 de 8:0003000 — 1 de 2:000g 
= de 1:000$000 — 1 de 7008000 — 1 de 
5008000 — 1 de 40034000 — 1 de 3008000 
— 2 de 2008000 cada um — 24 de 1005000 
cada um — 2,000 de 63400 cada um — e 
o ultimo numero que sabir branco 1008000. 

— Concurso. Foram postos a concur- 
so perante os reitores. dos lyceus nacionaes 
de Coimbra, Lisboa e Porto, os lugares do 
ajudantes das escólas de ensino mutuo de 
Lisboa e Vizeu. 

— Telegrapho electrico. Da (Revolu- 
ção): — O governo de Hespanha contractou 
uma linha de telegraphos electricos até Ba- 
dajoz, que segundo as condições do mesmo 
contracto deve estar prompla em sele mezes, 

O nosso ministro das obras publicas teve 
communicação deste acto, não sabemos se 
por officio se por carta particular do minis- 
tro Lujan. Em virtude disto passou logo as 
mais terminantes ordens para que se appres- 
sasse a conclusão da nossa linha Lelegraphi- 
ca até Elvas, que ha-de adianiar-se o que 
falta até prender com a linha hespanhota. 

O progresso desta obra, cujo prompto 
acabamento é hoje objecto de brio nacional 
estava embaraçado pela falta de madeiras 
proprias nas localidades por onde passa a 
linha. Ordenou-se aos directores das obras 
publicas dos districtos que ficam naquella 
direcção, que facilitem por todos os mudos 
á emprfza do: telegrapho electrico a acqui- 
sição de madeira propria para aquelle ser- 
viço. Esta providencia, que era indispeusa- 
vel, não basta para que a repartição das 
obras publicas se descuide de olhar . para 
aquelle trabalho, porque sem isto póde bem 
ser não continue com a aclividade precisa, 

O longo e rigoroso inverno por que te- 
mos passado deve-nos tornar sollicilos em 
approveilar O bom tenpo. E E 

— Linha ferrea. Diz a «Soberania 
Nacional» que parece fora de duvida que 
a sociedade do «Credito mobiliariop -so en- 


Learrega da construcção da liuha lerrea de 


Valhadolid a Burgos. y 

— Homenagem ao merito. S. M. 
Rei o Sur. D. Vedro-5.º agraciou o dis- 
Uinetissimo pianista Thalberg com a com- 
menda da ordem da Conceição, 

— Falta de cuidado, Diz-se que os | 
objectos d'arte que [oram enviados à expo- 
sição unive: de Pariz voltaram a Lisboa 
muito deteriorulos e algaus de lodo inuli- 
lisados, de certo pelo pouco cuidado que 
houve em acondicional:os. E na verdade 
uma pena que se desse semelhante desastre, 
porque nos consta que entre os obgjeckos 
contavam-se muitos de grande trabalho e 
degeande merecimento ; k 

— Nota condecoração. - A rainha de 
Inglaterra acaba d'insuturm e de crear uma 
nova condecoração naval e militar, que é 
designada com o nome de — Cauz De Vi- 
croria. — Esta nova ordem do merito tom 
um só gráo, e poderá ser 'conferida a qual- 


fe que se distinguirem diante do inim; 
por feito brilhante de valor pessoal. 0 
feito pelo qual se concederá esta condeç,, 
ração será especificado na patente que s, 
confi o condecorado terá direito alem 

sso uma pensão annual. A Ordem ni; 
de: da para renumerar um servi 
ermanente , que é recompensado de Outros 
diferentes modos ; limitar-se-ba ás força 
navacs e inilitares , e é provavel que q 
primeiros conteinplados serão os que y 
assignalaram por sua bravura em todas y 
ultimas operações no Oriente. 

— Excommunhão. Escrevem de Turiy 

à «Gazela de Saboia»: Um jornal annun, 
cia que D. Bizaldi, conego deão da calhe 
dral d'Alba, acaba de excommungar um sp 
cerdote chamado Don Rezio di Castino, 
por ter uzado decaleas em vez de calções 
prescriptos pelo concilio de Trento. 


INTERIOR. 


LISBOA, — (Do J. do Commercio); Q 
galego André Turnes, ao qual se imputa q 
assassinato do conselheiro Bayard, vai me. 
lhor, e segundo parece, ha esperanças dg 
salya-lo. 

O gallego tem muitas vezes declarad; 
que lamenta o triste fim do seu patrão por 
que lhe devia muitos favores, e era o seu 
bemfeitor; accrescenta que deseja melhora 
porque tem importantes revelações que fi. 
zer, e porque quer descobrir quem foi o as. 
sassínio. 

André já for pronunciado como home. 
cida,e o aulro creado e a creada tambem 
se acham pronunciados como cumplices, 

Pelo que respeita aos objectos rouba- 
dos de casa do assassinado conselheiro, não 
se encontra mma caixa de tabaco de ouro, 
como retracto circumdado de diamantes, 
do princepe Augusto primeiro marido d 
fallecida rainha a snr.º D. Maria 2.º 4 
que lhe fôra dado em Munich, por occa- 
sião dos renes desposorios «l'aquelle prin 
cipe com S. M.a rainha. Tambem faltr 
o alfinete de peito de brilhantes; que u 
falecido: conselheiro usava «babitualmente, 
assina como não apparecem uns botões de 
camisa de valor. 

“ COIMBRA. — (Do Popular) O estado 
sauitario da cidade é bom ; não obsame 


as pretenções d'alguem, que interessa em 
o apresentar mau. 


alsidade, é molevolencia' dizer que 
aquella familia tem usurpado “a estrada pu- 
blica. Uma invernia arruinou a primein 
estrada, que foi substituida por outra ao 
lado d'ella: isto não [oi usurpação, for ser: 
viço publico, acerescentado ao immenso be- 
neficio da: plantação do choupal, de que 0 
publico tira mais interesses, que os proprios 
donos, 


————— 


EXTERIOR. 


As folhas do paquete chegaram dest 
vez tão retardadas que as notícias que nos 
dão, nada adiantam ao que já era sabido. 
Fazemos dellas os seguintes extractos : 

O Times de 7 publica o seguinte des 
.pocho telegraphico, que lhe foi transmit- 
tido pelo seu correspondente de Paris : 

« PARIZ, 6 de Fevereiro, —O governo 
francoz acaba de mandar passaportes pars 
os dous plenipotenciarios russos. 

« O conde Orloif já deve ter. deixado 
S. Petersburgo. * 

« O barão do Brunow parte ámanhã de 
Franefort para Paris, e M. de Bourquene; 


deixará Vienna no mesmo dia. » 


O correspondente do «Times» em 
Vienna escreveu-lhe o seguinte com 


data de 2 de Fevereiro: 
« MIENNA, 2 de Fevereiro, —O proto- 
collo de: Vienna “foi assignado alguns mint- 


quer individuo , desde o soldado e muri= 
nheiro até vo almirante e general em che- 


tos depuis do meio dia. A primeira pesso 
que poz o seu nome no documento foi Isain- 
a 


O COMMERCIO 


DO PORTO., 


, ; 3 


[Bey; a segunda, o conde Buol; a terceira 
- sir Homilton Seymour; a quarta, o barão 
de Bourqueney ; a quinta, O principe Gor- 
ischakolf. o 5 

« Ha muitas pessoas nesta capital que 
não tem grande confiança na sincei e da 
sorte russa, e todas a uma mai fest uma 
esperança de que as poteri oceidentaes 
não concederão um longo armistício, O pra- 
10 proposto pela Russia é de quatro me- 
2es, e isto faz conceber a suspeita de que 
o seu fim é mais ganhar tempo do que fa- 
zer à paz. Se o armistício fosse concluido 
por um mez, a contar da data da assigna- 
ftura dos preliminares de paz, poderia 
sser prolongado, se assim se julgasse con- 
vveniente. No terceiro artigo das propostas 
a austriacas achava-se o seguinte : 

— « Conseguintemente não serão cons- 
ttruidos, nem conservados (no mar Nagro) 
aarsenaes maritimos militares. » Na modifi- 
e cação proposta pelo gabinete russo foram 
iintroduzidas tres palavras, de modo que 
vvinha a ficar assim: — « Conseguintemente 
mnão serão construidos nem conservados ar- 
ssenaes maritimos militares nas costas (sur 
leles vives) do mar Negro.» E 

Se a alteração proposta fosse aceite , 
ella regularia naturalmente a questão re- 
Ilativa à Nicholaieff a contento do gabinete 
rrusso. Receberam-se noticias de que os allia- 
ú dos não tencionam insistir sobre a neutra- 
1ilisação do mar d'Azofl; porem o jornal Ger- 
wmany contem um artigo sobre o assumpto 
q que é bem digno d'attenção. O seguinte é 
v um breve summario delle: 

« E provavel que p mar d'Azoff dê 
d que fazer ao mundo diplomatico, Deve elle 
e como o Euxino, ser fechado contra tados os 
pnavios de guerra? Se fôr considerado co- 
wmo um simples golpho no mar Negro, a 
rresposta deve ser pela afirmativa. Se pelo 
econtrario for considerado como um mar 
irintorior, então não se comprehende debaixo 
ddo interdicto contido no terceiro artigo, e 
aa Russia poderá alli conservar quantos na- 
vivios de guerra lhe aprouver, 

O mar d'Azoff é extremamente baixo, 
prorém os acontecimentos da guerra actual 
mmostraram “claramente que os navios que 
ddemandam pouca agua podem tambem fa- 
aaer muito.” E” provavel que a Russia, pe- 
lalas condições do esperado tractado de paz, 
fificará inteiramente separada da Turquia na 
E£uropa, porem as suas fronteiras asiaticas 
fificarão sem ser “mudadas ; conservará as 
srsnas possessões d'alem do Caucaso, e com 
elellas todas as passagens para a Asia Me- 
menor. Sos Russia desejar em qualquer tem- 
Prpo entrar em guerra com a Turquia, po- 
dederá, sem que se saiba na Europa cousa. 
alalguma do que ella estiver para fazer, man- 
dar grandes porções de tropas pelo mar 
Ciaspio para as suas Provincias d'alem do 
Clnucaso, e fazer repentinamente uma tão 
triremenda excursão na Asia Menor, que le- 
voorá tudo diante: della 

O unico remedio radical contraa aggres- 
sisão russa no Oriente seria impelhr os seus 
exrercitos para o norte do Kuban e Terek; 
Prorem como presentemente não é isto pos- 
sisivel, os aliados devem positivamente in- 
sisislir que lhes seja permíttido commerciar 
etom os montanheses na costa oriental do 
monar Negro, os quaes, estando em corres- 
Prondencia com seus irmãos na costa neci- 
delental do Caspio, poderão sempre suggerir- 
Milhes o que a Russia estiver para fazer na 


E fronteira asiatica do sul, e sul-occiden- 
otal, » 


À «Abelha do Norte», jornal russo, 
Prublica o seguinte artigo no seu nu. 
umero de 26 de Janeiro ; 

“Um iris de paz appareceu no hori- 
zaonte e (ai alegremente saudado por todos 
995 amigos da civilisação, por todos aquelles 
Aaue desejam ver a prosperidade do coinmer- 
Cieio em todos Os seus ramos. 

«Nestes dous annos de guerra com qua- 
trtro potencias q povo russo deu uma exube- 
Feante prova de seu caracter nobre e grande, 
es gan E O respeito de-.seus inimigos 

4 Pelo respeita á França pode-se 
positivamente” Dasadar que a EA nho 
2wa ama q respeita os Russos, admira a sua 
Coragem e abnegação, e aproveita todas as 
ts iões de lhe testemunhar a sua syimpa- 
tia, como o: mostrou quando houve uma 
Pequena suspensão de: hostilidades na Cri- 
tmúta, como w mostrou tambem quando os 
Pririsioneiros russos passaram atravez da Fran- 
pes Os prisiuneiros francezes foram tambem 
rirnlados pelos Russos como irmãos. 


| interessantes sobre v combate que teve lu- 


* Oxalá que Deus nos, conceda a paz. | 


Porem, se ella se não conclui 
ainda tem é sna disposi 
entes de resistencia para repellir sens ini- 
migos com energia. Esperamos que a paz 
dará um novo impulso av commercio rus- 
so e ás suas manufacioras, que emanci- 
parão compleiamente o commercio russ> 
dos estrangeiros. 

« Cada uma das potencias fortes, mes- | 
mo durante a paz, deve estar constante- | 
mente preparado para a guerra A Rus-| 
sia deseja a paz, porem não receia a guer- 
ra. » 


O jornal «Oesterreichische Zeitung,» 
recebeu as seguintes noticias de 21 de Ja- 
neiro d'Odessa. Grandes massas de tropas, 
consistindo em infanteria, cavalaria e ar- 
tilheria continuam a avançar para o Danu- 
bio. As tropas consumiram tudo o que 
havia dentro d'uma area de 150 versts, 
de modo que ha uma grande falta de 
mantimentos. O tchetwert d'avea, que ha 
dous annos custava um rublo de prata, 
agora custa oito.e os preços de todas as 
outras especies de cereaes tem subido na 
mesma proporção. Tem havido grande mor- 
talidade entre os novos batalhões de Kifles, 
em consequencia das tropas lerem comido 
em excesso mel. do paiz, que tem pro- 
duzido fortes desyntherias. Ha alguns dias 
houve um tal conflito entre os prisioneiros 
francezes e lurcos que os Russos viram-se 
obrigados a empregar a força para separar 
os combatentes. Os cabeças foram postos 
em ferros. 


Os consolidados ficaram de 90 e tres | 
quartos a sete oitavos a dinheiro, e de 91 
e um quarto a tres oitavos para o dia 11 
de Março. 

Elfeciuou-se o cambio de Londres so- 
bre Lisboa de 53 e um quarto a 53 e um 
oitavo a 90 dias data, e sobre o Porto de 
d3 e tres oitavos a 53 e um quarto ao 
mesmo prazo. 

A «Gaceta de Madrid» publica o seguin- 
te despacho : 

PARIZ 8 de Fevereiro. — A proposta 
austriaca relativa á questão do Oriente foi 
lida na Dieta de Francfort, e sem entrar 
em discussão resolveu-se que passasse ás 
respectivas commissões. Continuam as es- 
peranças de paz. Uma correspondencia de 
Pariz diz: Napoleão deseja a paz. A ques- 
tão entre a Inglaterra e os Estados-Unidos 
ameaça um rompimento, e não seria im- 
possivel que os formidáveis aprestes da | 
Gram-Bretanha servissem para uma cam- 
panha da America em logar de ser no Bal- 
tico. 


——— me 


HAITI. | 


No jornal franceza «Patrie» vem partejde | 
uma carta de S. Domingos, que traz detalhes | 


gar entre as tropas dominiquinas e d exer- 
cito d'invasão comandado por Soulonque, 
e em seguida publicamos os principaes tre- 
chos d'esta cart 

« Um admiravel feito d'armas teve lu- 
gar no dia 22 de Dezembro, entre a van- 
guarda da divisão d'operações do Sul do 
Haiti e a vanguarda dominiquina compos- 
ta duma brigada, debaixo do commando 
do general José Maria Cabral. 

« Este official general, que tinha re- 
erbido a ordem expressa de retirar das 
Matas de Ferlan até perto d'aldea Ge San- 
Juan de [la Magnana, executou este mo- 
vimento pontualmente, e veio tomar posi- 
ção na planicie de San Thomé, teatro da 
acção, e a meia legoa desta aldea, 

« O valor e o ardor dos Dominiqui- 
nos mostrou-se então com o maior denodo. 
O inimigo apezar do seu numero muito sa- 
perior , recuou e cedeu diante dos nobres 
impulsos do patriotismo. 

« Um acto de vigor, que teve lugar veio 
lembrar os mais bellos dias do tempo das 
cavallarias. Apenas o bravo Cabral viu o 
general Geffrard, comandante da columna 
dinvasão, voou ao seu encontro, atta- 
cou-o em pessoa, e matou-o n'esta sorte de 
combate singular. 

« O unibbeme e as insignias militares 
do vencido foramlogo mandados pelo bra- 
vo Cabral ao presidente Santana, ao seu 
quartel general d'Azua, . distante 
killometros do thestro d'aéção, é escolhi- 
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do por elle como centro das operações. 


« O gencral Cabral compreheudes a | tuguez Respeito, 


sem esperar outras ordens, completou ex- 


Plendidamente à sua victoria. A” frente dos 
seus 500 Dominiquinos, arrojon-se sabre 
os 19,009 soldados do Haiti, que fugião 
em desordem completa. A cavallaria do- 
miniquina estava debaixo das ordeus de M. 
Basího de Soto. , 

« O imperador Soulouque não deveu 
o seu salvamento senão 4 sua fugida isolada 
atravez das profundas sinuosidades d'uma 
plantação. Deixou, como despojos au 
vencedor, o Seu manto e a sua coroa im- 
perial. Juntae a isto um numero conside- 
ravel d'espingardas, caixas de munições de 
toda a especie, objectos de material d'ar- 
tilheria, e tereis uma idea dos tropheos que 
virão augmentar o museo nacional desta 
beroica republica, tão rica de gloria como 
potre de felicidade. 

«O imperador fugitivo já mandou fusilar 
3 officiaes-generaes e alguns outros de postos 
inferiores ; o seu exercito do norte recusa, 
segundo dizem, tentar a invasão em ou- 
tro ponto. » 


TT ——— 


PARTE MARITIMA, 


Navios chegados a portos estrangeiros, pro- 
cedentes de Lisboa. 


A LONDRES. — Em 29 de “Janeiro, Alegria 
do Minho, e. Porto. 

A LIVERPOOL. — Em 5 de Fevereiro, Jo- 
sephine, c. Lindahl, 

A HAMBURGO. — Em 26 de Janeiro, Bree- 
ze, c. Hendric. — Em 29, Suzanna, c. 
Heres. 

A NOVA-YORK. — Em 15 de Janeiro, Lon- 
dres, c. Pessoa — Em 18, Donna Anna, 
e. Ryard. 

A* SINGAPURA. — Em 17 de Dezembro, 
Clara, c. Vianna. 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
cedentes do Porto. 


4 CROOKHAVEN. — Em 31 de Janciro, Ma- 
ry Sweet, c. Flynn. 

A WATERFORD. — Em 28 de Janeiro, Cruz 
Primeiro, c. Araujo. 

4 HAMBURGO. — Em 26 de Janeiro, Ca- 
thrine, c. Fischer; Anna Catharina, c. 
Hughes; Flora, ec. Kock. — 30 Hen- 
sina, c Meeter. — Em 1 do Fevereiro, 
Westphalia, c. Ouwehaud. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 


DE LONDRES. — Em 26 de Janeiro, Mel- 
bourne, ec. Robertson. 

DE GRAVESEND. — Ei 31 de Janciro, Ma- 
griço, c. Contente. 

DE LIVERPOOL. — Em 3 de Fevereiro, Lan- 
cefield, e. Adams, 

DE BRISTOL. — Em 2 de Fevereiro, Mo- 
narch, e. *** 

DE FALMOUTH. — Em 27 de Janeiro, Ucean, 
e. Gruber. 


DE RAMSGATE.— Em 27, de Janeiro, Julia, | 


c. Silva, 
DE CARDIFF. — Em 27 de Janeiro, Char- 
lotte, e. Hendy. — Em 29, Daring, e. 


rel 

sw 
tan, 
Tidey. 

DE PILL. — Em 39 de Janeiro, Majestic, 
c. Redmore. 

DE FAVERSHAM, — Em 30 de Janeiro, Cal- 
dera, ES a 

DE NEWPORT. — Em 1 de Fevereiro, So- 
pla, c. Burns. 


A. — Em 23 de Janeiro, Spar- 
Brion. — Em 31, Zenobia, c. 


| DE Sr. DAVID'S.— Em 27 de Janeiro, Juno, 


e. Mun. 
DE JERSEY, — Em 28 de Janeiro, Cireas- 
siam. c, Le Huguel. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para o Porto. 


DE LONDRES — Em 2 de Fevereiro, União, 
c Solitra. a 

DE LIVERPOOL. — Em 4 de Fevereiro, c. 
Lima Segunda, c. *** 

DE CARDIFF. — Em 27 de Janeiro, Clifton, 
e. Vowden. . 


DE FALMOUTH. — Em 27 de Janeiro, Eli- 


zabeth, c. Abrams. 


No dia 15 de Janeiro, o brigue por- 


e. Figueira, ao passar na 


importancia do seu primeiro suceesso , e | enscada de S. Miguel abalroou com v schoo- 


ner Lotus, e. Mills, levando-lhe a verga 
de mezena, e causando-lhe outras avarias. 

— O navio Amity, c. Genery, proce- 
“dente de Lisboa para Clyde, chegou no 
[dia 29 de Janeiro a Douglas, com perda 
de vélns, e outras avarias. 

=— No dia 26 de Janeiro passon o Sund 
o navio Willem, c. Steffens, procedente de 
Lisboa para o Baltico. 


———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIXO. 


LISBOA 12 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO. — Brig-esc. Atrevido, ce. 
Mesquita, assncar « mais generos. 

LONDRES. — Pat. Manteco, c. Rodrigues, 
carvão e mais generos. 

NEW-CASTLE. —Galeot. hol. Margarida Ge- 
zina, c. Degrote, carvão. 

IDEM. — Galeot. bol Lotera + €. Soutom, 
carvão. 

IDEM. — Pat. succ. 
carvão. - 

CARDIFF. —- Brig. prus. Urania, e. Ebert, 
carvão. 

IDEM. —Esc. ing. Mary Ann, c. Hordward, 
carvão. 

HAVRE DE GRACE, — Brig. fr. Antonin, e. 
Maurice, varios generos. 

SUNDERLAND. — Galeot. hol. Juliane Loui- 
se, c. Sprik, carvã 

TERRA-NOVA, — Brig. 
e. Brains, bacalhau. 

ANSTERDAM. — Galeot. hol Círis, c. Bos- 
singa, queijo, manteiga e mais generos, 

HARTLEPOOL. — Brig. prus. August, c. 
Matts , carvão. = 

S. THIAGO DE CABO VERDE. —Il. Maria, 
e. Ferreira, nrzella, caflé e mais generos. 

LARACHE. — Cah. Senhora dos Marlyres, 
c. Fonseca Junior, grão, milho e al- 
pista. 

SETUBAL. — H. Veloz do Sado, ce. Silva, 
trigo e arroz. 

IDEM. — Bat. Tentadora, c. Coelho, vinho. 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Piedade q 
e. Barreiros, encomendas 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


Ubiron, e. Backon, 


ing. Eliza Grieve, 


—— 
PORTO 15 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou ney sahio em- 
| barcação alguma. 


| 4 
| VARIEDADES. 

IxpreNSA PeRIODICA NO OrieNTE. Já 
se não duvida por toda a parte dos de- 
senvolvimentos extraordinarios que tem to- 
mado a imprensa periodica no Oriente ha 
alguns annos a esta parte. Hoje publicam- 
| se em Constantinopla doze jornaes e qua- 
tro revistas , uns e outros mais ou menos 
políticos e literarios; eis a sua numencla- 
tura , segundo o «Journal de la Libraicis e 
| de PEmprimerie : 
| «O Taquim-i-Vaqui (Jornal dos Fac- 
tos,)» jornal oficial, em lingua turca que sa- 
he regularmente ; um joroal turco, o « Dj 
ridé i-Haxadis (a Colleeção das noliciasi», 
sahundo duas vezes por semana ; dons jor- 
| naes francezes, o «Jornal de Constantino- 
'pla o a Presse do Oriente,» ás segundas 
[e quintas; um jornal grego, «Telegraphos- 
| tou Bosphorou (Telegrapho do Bospharo)», 
[aos sabbados; um jornal turco impresso 
em caracteres armenios, o «Medjmoud-i- 
Havadis (a Colecção das Noticias», todos 
os sabbados ; um josnal armenio, o «Ma- 
eis (o Munte Ara todas as quintas fei- 
ras ; um jornal turco impresso em earac- 
teres gregos , «Anadolu (o Oriente)». todos 
os sabbadus ; um jornal turco impresso em 
caracteres armenios , «Akhbar-i-Constanli- 
nié (as Noticias de Constantinopla)», tados 
| os sabbados ; um. qornal armenio, o «Ave- 
daper (o Mensageiro,» todos os quinze e 
à quarta feira; um jornal bulgaro , o «Tza 


rigradzki Vestnik (o Mensageiro de Cons- 
tantinopla),» em lingna bulgara, uma vez 
por semana; win jornal «hespanhol-juden , 
, unpresso em 
feiras. - 
(o 


| Hor-Israel (a Luz d'Israel)» 
| caracleres hebraicos, todas as sextas 
«Destes jornaes só um é official 
|«Taquin-i-Vaqui». Todos os outros 
[mais on menos estrictamente submeiti 
á censura. 

“ Annuncia-se a apparicão proxima de 
um jornal arabe que terá o titulo de «Dje- 


k 


ridet-ul-Havadis, e que será traduzido do 
jornal turco o «Djéridé-i-Havadis. h 

« As revistas são: Revista armenia , 
litteraria e scientifica , «Asdjid-Asvelian (a 
Pequena Estrella do Oriente),» que sahe to- 
dos mezes; revista lurca, moral, religio- 
sa, Jitteraria e scientifica, impressa em 
caracteres armenios, o «Djéridé-i-Dévrié (a 
Collecção universal)», todos os quinze dias; 
revista armenia, moral, e litteraria, «Ard- 
zui-Vasbouragan [Aguia de Vasbourg» an- 
vga provincia de Van), k 
revista ilustrada em hespanhol, o «Mala- 
dero, la Fuente Ciencia (0 Muladeno,» a 
Fonte da «Selencia)», impressa em cara- 
cleras hebraicos todos os mezes.» 

— Um QuaDRO TOCANTE. N'um dia- 
rio francez le-se “a seguinte historia : 

Ha cinco ou seis mezes, os frequenta- 
dores do bouleyart dos italianos em Pa- 
riz tiveram occasião de notar um homem 
de mais de sessenta annos, que, nos dias 
de sol, passeava vagarosamente dando o bra- 
so q uma joven de desoto annos pouco 
amais ou menos , fragil creatura cuja ma- 
greza, rosto pálido e um olhar metallico 
denotavam um estado de phthisica que con- 
tristava quem a via Este homem era M. 
Van H..., antigo negociante de Amster- 
dam, e a joven que: conduzia pelo braço 
era, não obstante a desproporção da ida- 
de, sua filha unica, E 

M. Van H... lendo perdido sua mu- 
lber ha doze annos, ficára só com esta 
menina cuja saude debil fazia já temer 
n'esta epocha uma morte prematura. To- 
davia, os medicos pensavam que talvez a 
idade poderia produzir nella uma revolu- 
cão favoravel ; mas os annos foram pas- 
sando, e a menina já adulta, peorava ca- 
da vez nais. Não sabendo já que fazer, 
os homens da arte aconselharam por ul- 
timo M. Van... que a conduzisse á Ita- 
lia, e o ex-negociante posera-se logo a ca- 
minho, 

Quando chegou a Pariz, a joven ma- 
nifestou o desejo de ficar alli, ao que o 
pai accedeu promptamente, mandando imo- 
bilar um aposento onde foi instalar-se com 
a sua cara doente. Desde então, todos os 
dias pelo meio dia e quando o sol esta- 
va mais brilhante, via-se M. Van H... che- 
gar com sua filha em uma sege, descer à 
esquina da rua Tailbont, depois passear com 
ella no boblevart, e observaya-se nas ma- 
neiras do velho para com a joven uma 
anciosa solicitude que pungia, porque ao 
aspecto da pobre phibisica advinhava-se 
que a morte não tardaria a apoderar-se 
da sua preza. 

M.lie Ursula, assim se chamava a jo- 
ven doente, bem conhecia a gravidade da 
sua posição , 
completa, para não aflligir seu pai, que 
conservava sempre a esperança de a salvar. 
Na alguns dias, a joven senhora tendo ti- 
do subitamente. a phantasia de se fazer re- 
M. Van 1... para quem o menor 
cho de sua filha era um dever, pro- 
curou um retralista, com quem ficou apra- 
zado a para quarta feira seguinte. N'esse dia, 
com efeito; o artista compareceu no domi- 
eilio do Hollandez ; foi apresentado a M Ne 
Ursula, e a primeira sessão começou d'es- 
de logo. Todavia, tendo-se por acaso M. 
Van MH... ausentado por um momento : 
« Aviae, senhor, disse a doente ao pintor, 
despachae-vos, porque sinto que não lar- 
darei a morrer; » depois, sem altender 
s palavras de espera que lhe prodi- 
galisava o artista, deixou-se cahir sobre a 
ain a da cadeira em que estava sentada 
e o pintor continuou com o seu trabalho. 

Quando o velho entrou na sala, o seu 
primeiro cuidado [ot ir ver como se achava 
sua filha; mas não tendo ella respondido 
à pergunta que lhe dirigia, pensou que dor- 
mia; fez signal ao artista para terminar a 
sua sessão, e ambos se retiraram sem ruido, 

No dia seguinte, quando o pintor vol- 
tou para continuar o retructo, a creada , 
toda perturbada, o introduziu na sala sem 
lhe dar palavra, e apenas elle ahi entrou 
ficou anniquilado, vendo a joven ainda no 
mesmo sitio, na mesma posição qne na 
vespora, em quanto que seu pae, ajoelha- 
do diante della, e com o rosto oceulto en- 
tre as mãos, dava pungentes suspiros entre 
cortados por um rir sufreado, ainda mais 
pungente: tra porque a doente não tinha 
ainda despertado desde a vespora, porque 
na vespora havia adormecido para sempre. 
Quanto ao velho, descubrindo a horrorosa 
verdade, tornara-se louco. 


todas os jm 


—— es 


mas fingia uma ignorancia | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


TreatRO TiALIANO. 
6.º recita do 6.º mez. 
Sabbado 16 de Fevereiro. 


GEMMA DE VERGY. 
| DANSA. e 
O CARNAVAL DE VENEZA. 
Principiará ás 8 horas. 


EMPREZA NACIONAL. 

Domingo 17 de Fevereiro. 

Representar-se-ha pela ultima vez 
a magica : 

O TALISMAN D'AMOR. 
E a comedia n'um acto 
A MULHER ESPIRITUOSA. 
Principiará ás 8 horas. 


N. B. Está-se preparando para ir 
à scena comloda a brevidade o dra- 
ma Sacro : 


SANTA CECILIA. 


CPE 

OMINGOS Pereira de Souza e Anto- 

nio José da Silva Porto agrade- 
cem por esta forma a todos os 1.º 
Snrs. que lhes fizerão a honra de as- 
sislir ao responso de sepultura que 
no dia 16 do presente se fez na Igreja 
de Santo Ildefonso a sua prezada es- 
poza e irmã D. Rita Emilia da Silva 
protestando-lhes por este meio sua 
eterna gratidão. (15 


O4O Baplista Moreira da Rocha faz 
publico que desde o dia 31 de Ja- 
neiro do corrente anno deixou de ser 
caixeiro do NL”º Snr. José d'Almeida 
Campos Junior. 

Na rua do Bispo tem estabelecido 
o seu escriplorio de descontos de le- 
tras e papeis de credito, assim como 
penhores e quaesquer outros negocios 
de commissões. [156] 


REVINE-SE que ninguem contracte 

sobre a casa n.º 90 é 91 sita na 
Calçada dos Clerigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos termos indicados na 
escriptura de 4 de Novembro de 
1854, nas notas do tabelião Mégre, 
pena de nullidade. [53] 


DIAS & FILHO. 
REBOLEIRA N.º 50. 


CABAM de receber pelo ultimo na- 
À vio «chegado de Novya-York, um 
lindo e variado sortimento de objectos 
de guta-percha a saber: 

Casacos e raglans forrados de seda, 
ditos d'alpaca d'America, capatos e 
botas para homem, ditos e bolinhas 
para senhora e creança, mantas para 
cavallos de trem, objecto inteiramen- 
te novo n'esta cidade e de grande uti- 
lidade, e bem assim salya vidas, co- 
bertas para piannos, camas de viagem, 
cobertas para armas, assentos de ca- 
deiras, alforges, polainas, e diversas 
quinquilharias, como pentes d'ulisar e 
ditos de senhora, bombas de peito, 
borrachinhas para escriptorio, bonecos 
para creanças, e muitas outras miu- 
desas, [106] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52” 
1.º andar, ha para vender um sor- 
limento de fazendas, de papier-mâch é 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 


Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos á Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra. 
de New-Casile da primeira qualidade. 


um) 


MORÉ & G" 


MEMORIA pratica so- 


bre o modo de colher a 
azeitona, de a guardar e 
tratar entre à colheita ea 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida aos lavradores 
ide Portugal, 1. vol.,' 
br, 240 réis. 


o 
Lied 


Esta obra é recom- 


mendada por um artigo 
que escreveu no comvER- 
CIO DO PORTO, 0 snr. Barão 
de Forrester. 


[130] 


seu caixeiro. 


AVISO AO PUBLICO. 


Mr. Starbuck, 


CIRURGIÃO DENTISTA 
AMERICANO, 


Tem a honra de annunciar, que está 
residindo no Hotel Inglez de Mrs. Cas- 
tro, rua da Reboleira n.º 60, onde se 
promplifica a exercer, todas as ope- 
rações da sua profissão. Mr. Starbuck 
tambem tem à liberdade de apresen- 
tar os nomes d'algumas pessoas que 
9 lem favorecido com à sua. prolec- 
ção: 


NO PORTO 


O ill”º snr. Nicolau Pike, consul da 


America. e 
EM LISBOA 


Os TIL” e exe," snrs. : 

J.L. O Sullivan, ministro d' America. 
J. E. Martin, consul deputado d'America 
Conde de Sobral. E 
Monsieur d'Ozerofl, ministro da Russia. 
Conde Giorgi, ministro d'Austria. 
Rodrigo da Fonseca Magalhães, mi- 


nistro do reino. 


IW. R. Warde J. H. Burnley, segre- 


tario e addido à embaixada de S. 
M. Britannica. 


João Martin, medico. 
O cirurgião, José Eduardo Magalhães 


Coutinho. [451] 


à Jones faz publico que Car- 


[152] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 


andar ha para veúder cerveja bran- 


ca (Índia Pale ale) da fabrica de Woz- 
thington & Robinson Burton-on-Trent, 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de- superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, eem lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. c 


(uT] 


Jos Dias Alves Pimenta, nas Hor- 


tas n.º 11, tem para vender peças 


de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
a preço commodo. 


[933] 


ANNUNCIOS MARITIMO, 


O vapor D. PEDRO y 
chegou a Vigo sem n;. 
vidade no dia 13 q 
- corrente ás 2 hor 
da tarde, e esperava só pelo bom tem. 
po para seguir para Lisboa. [158] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA 

O vapor — DUQUE 
PORTO — sabirá pan 
“Lisboa Domingo 16 q, 
Fevereiro ás 10 hora 


J? 


da manhã. 

Para carga e passageiros tracta-s, 
no Escriptorio da Companhin rua dy 
Inglezes n.º 75» R 

Porto 12 de Fevereiro de 1856. 

[144] 


Para o Rio de Janeiro. 


* Sahirá no dia 12 de Março y 
o tempo o permittir a nova bar. 
ca TEMERÁRIA, forrada de co. 


bre. Para o resto da carga e passageiros, 
tracta-se com José Marques da Costa Ju. 
nior em Cima do Muro n.º 7 ou na Bate. 
ria do Terreiro n.º 12 [157] 


Para o Rio de Janeiro. 


VAI sahir com muita brevidy. 


da de cobre, capilão Alexandre José Alves: 
quem ma mesma quizer carregar ou hir d 
passagem para o que tem excelentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praca de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão 1 
bordo. (1133) 


Para a Ilha da Madeira. 
A escuna CRUZ 2.º, capitão Nu- 
nes ; quem quizer carregar u 
ir de passagem dirija-se ar 
(gm 


tonio Pereira da Cruz. 


sb de a nova e bem construida bar. 
ca FLOR DE S. SIMÃO, É 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade a Ga- 
lera AMIZADE, capitão: Manos 


Francisco dos Santos; para car- 

ga e passageiros tracta-se com Manoel Pereira 

Penná , Rua-dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se de um. facultativo para q 


(181) 
Para o Rio Grande do Sul, 


referido navio, 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


“A Galera LINDA DE BEIRIZ 
» nova de 1.º viagem sahirá con. 


= muita brevidade por ler o set 
carregamento quasi prompto; recebe passt- 
geiros para ambos os portos, e carga si 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai: 
xas Antonio Alves da Cunha& C.?, 
do Miragaia n.º 31 a 33. 


na Prais 


[1158] 
Para Pernambuco. 


N Sauirá logo que o tempo o per. 
» mittira galera FLOR DO PORTO, 


Vai sahir com. brevidade a bar: 
ca FERREIRA BORGES quem 

na mesma quizer carregar o! 

hir de passagem dirja-se a João Adrião d 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 38 
Para o Rio de Janeiro. 
éib João d'Oliveira Leite: sabiró com 
brevidade. - Para «carga e passageiros tr- 
cla-se com Viuva Azevedo & Filhos, ru 
dos Fogueteiros n.º 5. 


A nova e bem construida gnlê- 
ra CIDADE DO PORTO, enpitio 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


| PORTO TYPOGRAPRIA DO COMMERCIO 


Medio, o que se participaaos snrs. car. 
regadores e passageiros ; caixa Manoel Pe. 
eira Penna, rua dos Ferradores nº 39. 

: (104 

“Para o Rio de Janeiro. 

e 19. (119) 
Precisa-se de um cirurgião. [40] 


